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•

o M i n i s t r o d e E s t a d o D A S

COMUNICAÇÕES, no uso de suas atribuições, e

CONSIDERANDO a conveniência de se aumentar o nu

mero de alternativas na escolha de sistemas irra

diantes para emissoras de radiodifusão sonora em

ondas tropicais, provendo-se melhor atendimento

das situações particulares de cada área de servi

ço;

CONSIDERANDO que a utilização dos arranjos de di

polos no serviço de radiodifusão em ondas trop!

cais representa solução exequlvel com tecnologia

e insumos nacionais;

CONSIDERANDO que o rigor das normas técnicas vi

gentes tem contribuído significativamente 20 bai

xo desenvolvimento da radiodifusão sonora em on

das tropicais.

emilly.damasceno
Revogado
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E E S O L V E

'URTl\DO

Comunicações

I - Permitir o uso, no serviço de radiodifus~o em on

das tropicais, de antenas que irradiem, no máximo, 260mV/m a 1 km,

para ângulos de irradiação iguais ou inferiores a 309, supondo uma

potência de alimentação de 1 kW.

11 - Definir, no Anexo a esta Portaria, antena tipo

TRO, dando-lhe nova nomenclatura e fórmulas para o cálculo de dia

gramas de irradiação .

111 - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua p~

blicação, ficando revogado o item 2.2.2. do Capitulo IX das Normas

T~cnicas para Emissoras de Radiodifusão Sonora em Ondas Tropicais,

e demais disposiç5e. em cont~riO.
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A i'i' E X O

ANTENAS TIPO TRO

1. Definição----"--

-
As anlenas.tipo 'rEO sao conjuntos de dipolos de meia

onda, lodo;~ paralelos entre si, e contidos em um mesmo plano paral~

lo ~ superflcie da terra.

2. Nomenclatura

Uma antena tipo TRO com ~ linhas de dipolos de meia

onda e m dipolos em cada linha e com O plano que os contém situado

a uma altura 11 sobre o solo (FIG 1) '.será chamada

h
'l'R~ m/n/-

À
- ,

onda À e o comprimento de onda.

Em geral, o espaçamento entre os dipolos é de meia o~

dai caso seja diferente, deverá ser especificado. Se houver defasa

gem na alimentação dos dipolos, esta dever5, tamb6m, ser especific~

da .

3. Fra52==iode célmpo das élntenas tipo TRO, relativa ao campo máximo

A fração de campo elétrico, e(~,6), das antenas tipo

TRO, em relação ao seu campo llláximo,Emax' ~upondo uma terra perfe~

tamente condutora e alimentação dos dipolos em fase, é dada por

1 cos (-!.. co~ 8y) .sen[ ~ (kbCOSGy~ sen[-!l- (kccosGJ .
e ($, 111- k1.' . se ~Oy--' ';~n [ _~ (kI=sO y1 ;;:;,.fz- (kc;;;:;se:r2 . sen (khsen'\
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onde

~) = ângulo ozimul:al, medido (l partir (1.:1 direcçJo perpendicular

fiOS dipolos (ver FI(;. 2).

fi - 3.11gulode elevaç,l'o, medido a p<1rtir do plano horizont<ll

(ver FIG. 2)..

k
1

= fator de normalização pélr<:lque o vulor m5.xirno de e (<1>,6.)s~'

ja iguul <l 1. kl é d<:luo,par<:lalgumas <:lntenas tipo THO, na

T1\BELA I.

cos8x = cos6.cos<j>

cosO
y

= cos6.sen<j>

k = 2~
À

À = comprimento de onda

b = dist5ncia entre os centros de dois dipolos consecutivos de

uma mesma linhu do conjunto de uipo~os (ver FIG 1).. Em g~

ral, kb = '1

c = separaçao entre duas linhas consecutivas do conjunto de

dipolos (ver FIG 1). Em geral, kc = ~

m, n,h = conforme definido no item 2 (NOf'.1ENCLATURA)

1\s FIG. 3 él 7 mostram os diagramas de irradiação de algumas

antenas tipo TRO.

4. Campo !'1áximo

o campo m5.ximo, Emax, irradiado pela antena tipo TRO,

a lkm, para uma pot~nciél de lkW, ~ dado por .

200m

[~o~~:2 c2 ($, 11)COS"MMr/

2
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li. Tl\BELl\ 1 mc.Y;l:ri1 o v.J.]or de mi1:': par.J. viíri()~j al1

tell<1éjtipo TRO.

o g a n h o , C (0,6), d e u m a ( ) n L c r ~ i l t . i p o '1 'E O , e m r e lu

ç~o d '-1ntcna :i. 30trápica, numa d:i.reç5oco.racLcr i za(lélpelo élll<julos

e q!, f... é d a d o , c m d í } j , p o r

G(~,A) = 20Log
10

. E
e ( l h I A ) . J I 1 '2 : ' : ;

173,8

•

_ . _ - -

l~NTENA ') A k
1

EIJ
max max max

(rnV/m)

' r n o 2/2/0,2 09 900 7,6085 680

' 1 'E O 2/2/0,3 0° 90° 7,6085 612

T l~ O 2/2/0,'1 0° 70 30 '1,8332 470,f

'l'RO 2/2/0,5 0° 48/J.0 2,8694 449

'l'RO 2/2/0,6 0° 90° 4,7023 811

'l'RO 1/2/0/2 0° 90° 3,80'12 579

'1'HO 1/2/0,25 0° 90° 4,0 546

THO 1/2/0,3 0° 90° 3/8042 504

TEO 1/2/0/4 90° 58° 2,6890 403

TRO 1/2/0,5 90° 42° 2/024 997

TABELA I

Parâmetros de algumas antenas tipo TRO

ffi. A
I max mZlX --ângulos parZl os qu<:lisocorre a mâxi

mZl irradiaç~o

E = campo mâximo irradiado zllkm com pot6ncia
l1\él x

de lkí'J
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Er.1Cl'.: 579 mV/m

• . J

b.=1O

1,0 0,9 a,e 0,7 0,6 0,5 0,4 0,3 0,2 0,1
c,~ 0,2 0,3 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 0,9 1,0

FIG :3

Dircçéo ~ = °
_._-- Direção ~ = 90°



Ar. terlo:

ErTlOX

TRO 1/2/025'
,I

54or' mV/m
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Direçéo 0 = O

Direção 0 = 90°
c.



hr.!eno: TRO 1/2/0,3

c~ . ~

~".cx : . 504 mV/m .
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A n t e:i o : T RO 1 I 2 I 0,4

Emax. ; . 403 mV/m ..
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hnl2no: TRO 1/2 10,5
,

c::-;'\ C); : 417 mV/m.

°
O,S O,S1, ° 7 0,6 0,5
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OBJETIVO

nll I B2 ":SE lt v rço

~30
ESIJ]O:Cfl\L DE Hl\UrOrUfECJ\DO

1 - P. presente Norm a tem por objetivo e~~tabelecer as condições para

a execuçao do Serviço Especi:ll de Jb .cliorrecado.

CAMPO DE J\PI.I(~~l\O

2 - Esta Norrrw ~;e aplica, em todo o territ6rio nacional, as pessoas

jm -[clicas que executam o Serviço Especial de Hadiorrecaclo .

•
CONCEITU1\Ç l\O DO SERV IÇO

3 - O Ser'v iço 'E speciaL ele Tb.cliorrecaclo cO llsisk na interligação, por

radiocomunicaç:lo bilateral, serni-cluplex , de estações de base a

esbções rn6ve is ter rcstres.

3 .1 . - À s ~~star;(;es de base ~ pcrm itido atuar como centro de

ca~):.::'.Ç1U(; (;istl.~ ibuiç;o n:lo ;;im ull~neas de recados. entre

•

co, não sendo. (:n trctanto . adm itido o estabelecim ento ele

com ,ir'. ic :aç:lo direta (;n tre w ;u;~ri()s, sej.::t atra ~és de dispo

sitivos autom ;~tic:o :~ . ou por P!'OCCf~;jOSn1anua i::.> , inclusive
,

< '.copl~a:H :nto aC ll,jtico .

3 .2 . - J\~ ra o endcrc.(,::lm ento el\l;; rneIlf;agens as estações rn6veis.

< ;,àrnit.c;-;:;e 'o emprego de f;is!c;rna elecharnacla f;eletiva .

3 .3 . -
.~, -
.i:, vedado o estabelecim ento ele racliocomunicaçocs entre

,',('\-'li'::; -.,.. (k .•....:.)_.( ..• "_ t:.:>-, _, base, as~ im . como, ent.re estaç~es rn6vcis.

C l':..H ./lCTER íST1<:l\S '1 '[.;CN IC l\S DO SISTEiV tA

~. -
t1 - Em iss:w .- ~ ;crao ut i1 i:'.:1 .dos os tipo~; de em iS :";:1o 15 KOF2 DEN ou

lGKOF3EJN .
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5 - Canalizaçilo - Serão III ilizaelcts frcq /lçncias, referen tes a

ele base, LO llfor'm e a canalização ~ jeguin le: ,',

C anal F req . (MEz) Freq . (lV lITz)

n9 Transrn is ;;:10 Hecepção

1 243, '/75 257,525

2 243,800 257,550

3 243,825 257,575

4 243,850 257, GOO

5 243,875 257, 625

G 243,900 257, G 50

7 243,925 257,675

S 243, 95 O 257,700

9 243,97:> 257,725

10 244,000 257,'750

estaçao

5. 1. - Objdivando

,
a Inaxirrle :t u lilizaç:lo do espectro , na localiza

•

Ç ;~ l(; da:j e~ :.;laçõcs de kl~ jC c cJeslinação cIos respectivos c< :\.

1~ :J.";~ , elevem ;;cr cow ;idel'aebs as condições de in terfer(;"n

c i:~ Ck\~O ITcnt(;S ela pro :drn ie1aele elos f; istem as rad ian tes.

5 .2 . - So;nent0 . ~ .:lerá consignaelu novo can::tl (rreqU ;ncia portadora)

:10 outorgado , elepois ele atin í~ ielo o atendim ento de 250 a~ ;

~ ;iJlan tc:; por cc:m al.

5. :-1 . .. Fara os sistcrnas que operam em dois ou rnais canais, as

e:;tac:ões Il1~vei:-:;pocJcr:lo , a critério elo executan te , ter
, .>

:J.ce~ ;~ :;oa t()c1o~ .:los canais elcsdc que rcpe,escn le um a n1C :lho

rié '.. no tráfego ele lO cm ;agen~ ;.

G - D uração .' A s ligações cleverão ter a duraç:lo In in irna inelispens~vel

, ~
a finalidade cio ;jerv iço c, oo jelivando o LISO econonúco do espectro

raelioel~ trico , rccom encJ~ l-sc que n:lo u ltrapassem a 30 segundos.
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7 - Área de cobertura - 1\ cobertura do serviço eleve restringir-se

, .
arca urbana da localidade.

a

~ ~ -
8- - Potencia - As potencias dos transceptores (b~:.i e~;taçoes ele base e

m6vel elevem. atender ;lS segllinte~j condições: .

a) Estação de base - a minirna indispens<~vel para permitir um

n {vel de recepção adequado, não podendo exceder, em

quer caso, a 250 .W (eirp);

qual

•
b) Estação m6vel - no m£xirno. 25 W (eirpL

COMPETÊNCIA PARA OUTOHCA

~
D - A competencia para outorgar a execuçao do Serviço Especial de

Raeliorrec::cdo ~ elo l\'linistéri.o das Comunicações e dar-se-~ por

ato do Diretor-Geral do Departarncrüo N<lcional ele

çõe~J-DEN'1'EL.

Telecornunica

, , ~
10.1 .. - O nunlcro de execll!.<lntc~j elo serviço c li.milac.lo a 3 (tres)

ror loc:alicbdc.•

10 - O ~;u'Vt:;o J'.:sp~~ci::l.1ck Hadiorrec:aelo sera exccutado por

j~lr[rJic;". (:~;colltida mediante edit:d de hahiJitaçilo, para a

ção elo ~3ervi~:o a tcrcciro~;.

pessoa

presta

CC..)J\ílPE'rÊ [\ ClA 1'A 1~1\ J'Ic'C fi. 1 1£:1\ CÃ O
___________ . ~_. . • \J J ~ </ .\

11 - A fisc.alizé1.ção elo Scn'i~~o Especial dc H::cuiorrecac1o será exercida

1 I)]." ."L'l' 1pc (> . :.,j'J .. 1••• ~#

.•. ~
no que disser: respeito a oDscrvancia das Leis, He

gubmenlo::;, Norm:ls e ollriL:a~:õcs conlra{ebs pelos excc.ut3ntes elo
~

serviço, em clccor::enc ia elo alo de outorga.

PEDIDO DE OUrOEC1\
.-----------------

12 - O pedido ele outorga, pcLI. cntiebdc: interes~;~(b na exccuçao cIo Ser

viço E~;pccial de Hadiorrccado,
,

f;cra dirjgiclo ao Diretor-Geral do
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D E N T E L , p o d e n d o : ;e 1 ' p ro to c o la d o em q u a lq u e r D ire t .o r i~ H e g io n a l ,

A g ;n c ia o u n a S e d e d C ~ ;f ;e ( ) rg i lo .

EDIT/d ....

..•..

1 3 - R e c o n h e c e n d o o DENTEL a c o n v c n ic l lc ia e a o p o r tu n id a d e d a in s ta

la ç ã o d o s e rv iç o o u d .c s u a a rn p l ia ç ~ lO , c a s o j~ e x is ta e x e c u ta n te

n a lo c a l id a d e , p u b l ic ~ r~ E d ib l , p o r s u a in ic ia t iv a o u p o r p e d id o

e le o u to r~ a , c o n v id a n d o a s e n t id a d e s in te re s s a d a s a

p ro p o s ta s p a ra ' s u a e x e c u ~ ~ a o .

a p re s e n ta rem

1 3 .1 . - C a b e a o D E N T E L e s t~ b e le c e r o s re q u is i to s c om q u e a s

c n t ic b d e s in te re s ~ ;a d a s d e v em in s tru ir s u a s ) ro p o s ta s .

• 1 3 .2 . - E m ig u :1 1 d a d e e le c o n d iç õ e s , , ....."
s c ra e la e b p re fe re n c ia . a e n t i

d ú c lc q u e e x e c u ta r o S e rv iç o e le H a d io c h am a d a d e In te re s s e

Pl~hlie l ) , n :1 m e sm a Jo c a l íe b d e .

1 3 . : ) . - A c l i t . id a e lc v e n c e d o ra o 1 J l 'i [ ': ; l l '- s e - ;~ a m a n te r , n a lo c a l ic la

d e ( la C X ( ;c u ~ : : lo e lo f ;e rv iç o , p e s s o a l e fe r r am e n ta e s p e c ÍQ

J iz a d o s , b cm c om o e ~ ;! .o q u c d e p c ç c : i .s s o b re s s< : l le n te s , c a l~

eit;jJic\O'-fjC a Uín;J. a d e q u a d a m a llu te n ç ã o e lo s .e q u ip a n 1 e n to s

1 3 . '1 . . - l 'in d o o p ra z o e la e lo p e lo } ;d i ta l , e n :1 O h a v e n d o p ro p o s ta s

P : l l ': l a C ;( c c u ~ : i to e lo S e rv iç o , o u h a v e n d o a d e s c la s s i f ic a ç : lo

• d c : to d o s o s p r ( )p ( )n e n L (~ s , p o d e r : lo c : ln e l id a ta t '-S c , p a ra
a

n lC :n 2 i( jn a d ~ t c : , :c c u ( , :a o , em p rC E .3 : lS p re s ta d a ra E : ; e le

p t ;b 1
. i .c : ( ) e le td c c o rn 11n ie a ç õ e s .

s e rv iç o

1 3 .5 . 'A e n t id a d e v e n c c d o ra é g a ra n t id a a eO lls ig ln ç a o d e m a is

2 (d o is ) ' c a n a is , n a r ; lC E õ I l lalo c a l id a d e , in d e p e n d e n te d e

n o ', 'o l ';d i ta l , n :U 3 c o n d iç õ e s d o s u b i te rn 5 .2 . d e s ta N o rm :l .

PHAZO D1'\ OU'J'OHCl\
- - - - - - -_ ._ -_ ._ - - - - .

1 4 - A a u to r iz :1 ç < lO p a ra a c x c c u ~ :a o d o S e rv iç o E s r ie c i : l l e le R a c l io r r e c : l

d o s c r< 1 o l l to l '~ ~ : l r1 a p c : lC i :~ ra z o e le 5 (c in c o ) a n o s , p o d e n d o s e r r e n a

v a d a p o r i[ ;u a l p ra z ( ) , e e n tr~ lr ;~ e rn v ig o r ~t 'p a r t i r lb d a ta e la l~ ~ _ l

b l ic :1 ç i la e lo re s p c :c t iv o : l to n o J ) i~ l 'i ( ) O f ic ia l e la l .J n i~ lO .
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CETIT IFICADO DE APHOV1\Ç l\O DO PHOJT ';'J 'O

15 _ A s cal'acteristicas lécnicas elo S if;lerna aprovado constarão elo IIC er

tiiic~do de I\provaç:ão elo Projdo", com plem ento elo alo de outorga.

LICENÇA

1G _ Dentro do prazo estabelecido no Certificado de Aprovaç:ão elo Pro

jeto , dever~ ser apr-esentado o buda de vistoria das instalações

para a expedição do Certificado de L icença p~lra o Funcionam ento

elas estações, docum ento indispens~~vd ao inicio da execução do

16.1 . -.Com pete ao DENTEL , aprov~clo o lauelo ele vistori3 ..-

serv iço .

sentado,. expedir o Cert ificaelo ele L icença para o

apre

Funciona

16.2 . - O L .'.uclo ele vi~ ;toria , de re~ ;ponsabiliebcle de: profissional ha

bilj(< :tdo , deve certificar que as instalações visloriadas cor

rC ;[;j'onr .1 ,;m ao projclo aprovado e atendem . a lodas as nor

D l ~i.S t~cnic:as c .kf.~aj;; v ir."cnle s a elas ap1ic~ve is.

16 . :.L - r)odc;t:;~o ~jec liccnci;lc1as, I)(J~ ;leriorrncnte, estações

,
rnoveis

•

ac1icionai[;, denlt'ü ebs caJ.'aetcri[::ljca~~ elo projeto aprov3do .

17 _ A excc:uç.;~ ;o elo Scrvic;o E~)Jw cial de H adiorrecado est~ sujeita ao

p;q;am ento d;:i~ ;taxas de fiscalizaç~~o das telecom unicações, na for

m a ela lcgi~ .>Ja()lo em vi[:O I:.

nO l\10LOG i\C?í.o E HJo:G JSTnO____ L_ .._. . _

18 o- Os cqllip~ l!l1cntos utilizaclo~ ; no Sei'v iço Especial ele ~1acliorrecado (~

vem ser hom ()log~ldo~i ou regi~ ;trados pelo M inistério das Com uni

,

caçõe ~;, ele ;lcordo com a~~ N O t'm as aplicaveis.

19 - 1\ p1 'e~ ;t:.tç:lO do Ser v iço E ~;pecial de H ad iorre cado sera 1 'crn tlllcrad:l
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por m eio do p~g~m en to do~ ; rc~ ;pcctivo~ ; p reços.

18 .1 . - O prcc ,:o a ser cobrado peJa p re~ ;L ação elo serv iço , quando

do in ic io e le sua operaç :lo e . sem pre que o .ltc rac lo , deve

ser com un icado prev iam en te ao lV I in isté rio e las C om un icaçõcs

que exercerá o seu con tro le .

SANÇOES ADM JN ISTRAT IVAS

20 - .i\s sanções adm in istra tivas po r in [ração elos d ispositivos constan tes

desta N orm a [;ão :

.•.
a) - advertencia ;

b ) m ulta , a té o valo r de 10 (dez) vezes o m :lio r va lo r e le rcfc

renda v igen te no PaÚ ;, ao tem po ela in fração ;

c) su~ ;pens;lo da execuc ,:ãü elo serv i(-,~o por a té :)0 (trin ta) d ias;

lI) - cass~ lç :;O ela ou to rea .

20 .1 .
,

O ,:; ou t.o rgados sao re~ ;pon ;:;::J .ve is aclm in istr;1 tivam en te pelos

nl(ls pr:J .ncados por seus ernp rcg ;1 (l~ )s, p repost.o s ou quais

(jw:r pes~ ;oas que concorram para a execução elo serv iço .

,-.., ,
21 .. A aclveJ 't~ rll.::i.:lpüdcr~l. ser ap lkada , a ju izo da au to rie lade , an tes e le

• 22 .. f\,. multa
r

~ :cro . ap licada ao execuL an l.e e lo serv iço :

a) - pe10 c1c;;cu rnp rim cnLo de c1 i~ ;posic ,:ões e lefJl:a N orm a, de~ ;c le que

n :lo se jan l exp rc ;s~ :> am cn te CO rn ill:lcbs ou tras f;ançoes;

1 .1 ) - pela cxccuç ,::lo ou exp lo l'0S :1o do serv iço em desaco rdo com os

atof; c1c: OU lO l'{ r;rou cO ll!.ea i'.ia rnen l.c ~ lS <1 ist)o si(:ões desL a . N or
b • 1 ~

m .a;

c) - po la c()~ JraT l\,~ ade p rcç :) d iferen te daquele com un icado ao lV Ii

ni.sL~rj.o c1 ;r~ ; Com unicaçõc;s .

.•.
22 .1 . - E rn caso de rc inc idencia , a m ull.:r e ap lic :leb em dobro .

22 .2 . -. O p ,lg :unellto e la rn l11 ta n~ l() exO net'a o in fra to r das o l)1 'i[2

ÇÕC~j cu jo c1c~ ;C llm rt'im cnLo deu orii;e tll a pun içao .



,
2 3 _ l\ s u s p e n ~ ;a o e la c > :e c u ç a o e lo f ; e r v i ç o c a p l i c a d a q u a n d o o e x e c u ta n

t e e lo s e r v i ç o :

"'-
p o r n e g l ig e n c i a , p e rm i t i r a

d c t e r r n in : l l ' a u t i l i z a ç ã o o u ,

u t i l i z a ç ã o " d 0 a p ~ r e lh o o u e f . ; t a ç ã o e l e t c l e c o m u n ic a ç õ e s p a r a a

p r ; t i c ~ e l e a to a t e n t a t6 r io ~ l f i n a l i e b e l e d o s e r v i ç o ;

b} i n s t a l a r o u u t i l i z a r e s t a ç ã o o u e q u ip a m e n to t r a n sm is s o r d e t e l e

c o m u n ic a ç o e s c o m l . : . : s p e c i f i c a ç õ e ~ ) t6 c n i c : a s d iv e r s a s d a s a p r o v ~

a } u t i l i z a r ,

e l a s ;

e } c a u s a r , c o m a o p c r a ç : a o e l a e s t a ç J .O o u e q u ip a r n e n to , i n t e r f e r ;n

e i a p r e ju d i c i a l a o u t r o s f ; c r v i ç o s d e i c 1 c c o r n u n ic a ç õ e s .

,
a t e '

a e l im i J l a ç ; : o e l a c a u s a e l c t e r r n i l l é l l l t e d a in f r a ç , : 'ã o e a é J p r o v a ç a o d a

m o d i f i c a ç :~ o in t r o c 1 L tz i e 1 : . l .

p o c l c r i t s e r t l e L e r r n in a e l a 2 . i n t e r r u p ç ã o im c e l i a ,a e lo s e r v i ç o ,

2 1 _ V e r i f i c a c l a a p r ! L L iC : : l e l e u m e lo ~ ; a to ~ : j p n ;v i~ ; t o s n o i t e m a n te r io r

2 5 -

,
d é - 1 . o u to r g a e a p l i c a e b q l l :H ld o o e x e c u ta n t e d o s e r v i ç o :

a } u t i l i z a : ( " , e h . ; t ( ~ rm in : ; l r o u c ( ) n ~ ;c n t Í l ' n a u L i l i z a ç ~ o d o e q l l i p a r n c n to

e l e t e l~ ~ ( ;O m \ l l l i c : a ç ; ( ;~ ; p ~ l l 'a a p r f t t i c a d e c r im e o u c o n t r a v e n ç ã o ,

o u P::'.J"o f a c i l i l . : : o c - lh c a e x c c u ç : ã o , a o c u l l a c ) ío , a im p u n id a d e o u

a v a n ta g c l l l ;

b } t .o r n : l l - - ~ 3 e in c a p a z , lC [ ~ a l , t é c n i c a , e c o n ;m ie a o u f in a n c e i r a m e n te

p é - u 'a a C ;z c c u ( ) ío d e ) f 3 C l 'v i ç o ;

c ) in t c lT o
r n

l 'e l ' a e : - : c c u ç a o e lo f 3 c l " v i ç o , s e m m o t iv o ju s t i f i c a d o , p o r

r n a i s (li:: 0:\ ( t r ~ s ) e l j a ~ 3 ; .

c l ) r c i c in d i r n a P l ':~ t i c a d e in l " r a ç . ; - ; : o a n t e r io - rm e n te p u n id a c o m a

c ) d e ix a r d e c o r r ig i r , n o p r a z o e s t i p u l a d o , i r r e g u 1 a l 'i d a d e c o n s t a t a

auto

.#f.r i z a d o ~ - : .

d a ;

f } m o d i f i c a r , ~ ;C tn a \ l tC i r i z a c ,~ : lo e x p r e s ~ > a , a s c a r a c t e rÚ j t i c a s t é c n i

c a ~ ; b i~ s i c a s d o s c r v i ç , : o O l l e lo e q l l i p ~ l r n e n t .c > , e l e ln o c 1 o a a l t e r a r -

- l h e s ~ l l l t i l i 'I , : :L e , : i l o o u a f in a l i d a d e ;



2G - o p ro fü :Js io n~ 1 hab ilitado que conco rre r p a ra qu a lqu e r cb s irreg~

la ricb e lc s d esc rita s n e~ ;ta N o rm ~ , ou in co rre r em fa lta g rav e no

to can te ao p ro je to ou laudo de v is1 .o ria d e su a re spon sab ilid ad e , e s

t~ su je ito a rep re scn ta~ :~ o de~ ;lc lV lin i~ ;té rio ao C on se lho R eg ion a l

d e E ngenh ::n -ia , 1 \rq u ite tu t'a c 1 \g ronom ia - CH E i\ p a t'a a s m ed id as

cab iv e is .

2 7 - C om pe te ao DENTEL a ap licação das san ço es p rev is ta s n es ta N o r

rn a .

2 8 - 1 \0 in fra to r se r~ conced ido , ob rig :1 to riam en te , p razo dc : 05 (c in co )

d ia s p a ra ' o ex e rc ic io e lo e li.re ito d e d e fe sa , con tado da da ta d e re

ceb im en to d a co rre sponden te no tif ic aç :to .

T IECU nSO 1 \D IV ln~ JST n i\T IV O
------------p-----------

29 - D a ap licaç :l() d e qua lqu e r ~ ;a llç ao cab c r;~ p ed ido de recon s id e ração

c , em S (;g~ ll(b ) 1'(:CI11'SO pa ra a au to l-ic1 ac1 c .irn ed ia t:u n en te sup e rio r,

ap re~ ienL ;.'.d o~ ; no p r-:lZO e le : 30 ( tr in ta ) d ia ;.;, con tado e la d a ta do ré

ceb im en lc (h rc sp -:::c tiv :L llo tif ico ção po r ca rta rq~ is trad a com av i

80 e le rccc :l> im en i.o , te leg ram a ou te ]c :x , o u a ind a , e la

cL t re fe rid a no tif ic aç ;lo no D j:'tr io O fic ia l eb U n i,lo .

p llb lic aç~ ão

29 .1 . - O rc :cu c :.;u d e que tra ta e :.;II ; item tc r~ e fe ito su sp en s ivo .
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